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Fotografi as do Acervo Pe. Jaime Diniz: uma proposição de tratamen-
to informacional por meio da análise documentária 

Wheldson Rodrigues Marques

Neste texto apresentamos discussão em caráter introdutório sobre as fotografi as 
do Acervo Pe. Jaime Diniz, acervo musical recolhido à Biblioteca José Antônio 
Gonsalves de Mello, no Recife. Espécies documentais relevantes como possíveis 
fontes e objetos de pesquisa, fotografi as permitem a leitura de fragmentos da reali-
dade e do cotidiano, das suas representações e das performances sociais – no caso 
específi co do musicólogo Jaime Diniz, das suas performances musicais, religiosas 
e científi cas. Testemunhos que podem ser estudados em seus aspectos históricos 
e simbólicos, essas fotografi as possibilitam identifi car, compreender e problemati-
zar, na trajetória de Jaime Diniz, expressões e afi rmações de seus papéis sociais e 
das relações dos espaços físicos com os lugares sociais e de representação cultural 
e intelectual próprios dessa trajetória. Todavia, esses documentos fotográfi cos não 
foram ainda objeto ou fonte para a pesquisa. Elas sequer têm sido consultadas pe-
los pesquisadores mais especifi camente interessados nos documentos que provêm 
das atividades do padre Jaime Diniz, fi cando esse interesse mais frequentemente 
voltado para a consulta aos documentos musicográfi cos, principalmente às par-
tituras e partes manuscritas de composições dos séculos XVIII e XIX. A razão 
para essa ausência de consulta às fotografi as é que esses documentos ainda não 
receberam tratamento visando à representação da informação. Propomos, assim, a 
análise documentária de fotografi as como procedimento com o fi m de produzir os 
instrumentos necessários à representação e recuperação das informações contidas 
nos documentos musicográfi cos do Acervo Pe. Jaime Diniz e, assim, promover as 
condições necessárias para a sua disseminação.
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 Introdução
 Neste texto apresentamos estudo exploratório a respeito dos documentos 
fotográfi cos do Acervo Pe. Jaime Diniz. Partimos, principalmente, de referenciais 
da Ciência da Informação que discutem o tratamento documental de fotografi as 
em perspectiva pós-custodial, de disseminação da informação e democratização de 
conhecimentos. Nesse sentido, consideramos e apresentamos a análise documentária 
de fotografi as como proposta de procedimento para a representação da informação, 
para que possa ser avaliada, discutida e aplicada pela equipe da instituição custodia-
dora.
  O Acervo Pe. Jaime Diniz, custodiado pelo Instituto Ricardo Brennand, 
no Recife, está recolhido à biblioteca da instituição, a Biblioteca José Antônio Gon-
salves de Mello, desde 2002, ano de sua aquisição. As fotografi as estão entre as 
diversas espécies documentais que constituem o acervo1. Por razões diversas2, não 
foram inseridas nos processos de organização e tratamento documental realizados 
pela equipe da biblioteca. Foram apenas reunidas3, agrupadas e ordenadas a partir 
de alguns critérios estabelecidos pela coordenação do setor (principalmente o cro-
nológico, quando foi possível fazê-lo, por exemplo, a partir das legendas presentes 
nas fotos). As condições atuais de acesso à informação relacionada às fotografi as, 
nesse caso, são a razão para a proposição de tratamento aqui discutida.

Procedimentos metodológicos adotados
 Inicialmente, foram realizadas buscas por produções científi cas com ob-
jetos e objetivos voltados para o tratamento informacional de fotografi as4. Após 
análise dos resultados e verifi cação das propostas de pesquisa encontradas, foram 
1  São os documentos musicográfi cos (partituras e partes, principalmente) os mais 
solicitados e consultados pelos pesquisadores que têm tido acesso mediado ao Acervo Pe. 
Jaime Diniz ao longo desse período.
2  A falta disponibilidade de uma equipe reduzida frente à quantidade de demandas 
e ao volume de documentos são, a nosso ver, a razão principal.
3  É preciso ainda verifi car, se as condições assim possibilitarem, o que foi defi nido 
e realizado sob a ótica do princípio arquivístico do respeito à ordem original e se houve a 
preservação das relações intelectuais entre os documentos.
4  As seguintes bases de dados e repositórios institucionais foram consultados: Base 
de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI); 
Repositório Institucional UFBA; Repositório Institucional UFPB; ATTENA - Repositório 
Digital da UFPE; Repositório Institucional UFRN; Scientifi c Electronic Library Online 
(SciELO); Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES; Portal de Periódicos da CAPES; e 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (BDTD-IBICT).
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selecionadas publicações, entre teses, dissertações e artigos acadêmicos cuja leitura 
e avaliação possibilitou a identifi cação de alguns pontos de discussão em comum.
Quanto ao tratamento informacional de imagens, encontramos abordagens sobre 
a aplicação de políticas de indexação com vistas a melhorar os processos de re-
presentação e recuperação da informação. Diversos estudos abordam temas rela-
cionados a disseminação, encontrabilidade e acesso à informação – o que aponta 
para uma perspectiva pós-custodial na consideração às práticas de instituições de 
memória. Por fi m – e o que nos interessa mais particularmente – encontramos 
discussões em torno da análise documentária de fotografi as.
 Diversos estudiosos forneceram contribuições importantes para a con-
cepção e desenvolvimento de procedimentos de análise documentária no tratamen-
to informacional de fotografi as. Entre eles, Miriam Manini, em sua tese de 2002, 
intitulada Análise documentária de fotografi as: um referencial de leitura de 
imagens fotográfi cas para fi ns documentários. Esse é um texto recorrente-
mente citado nas demais publicações e o modelo que a autora oferece para a análise 
(MANINI, 2002, p. 105)5 será apresentado adiante, na seção 5 desta comunicação, 
quando apresentamos também alguns primeiros “testes” da análise propriamente 
dita, por assim dizer, utilizando 3 representantes digitais de fotografi as do Acervo 
Pe. Jaime Diniz.

 Problemas relacionados à organização e acesso a documentos fotográfi cos
 De antemão, reiteramos que o Acervo Pe. Jaime Diniz é, por defi nição, 
um acervo musical. E acervos musicais brasileiros, por suas condições de acesso 
nem sempre favoráveis, muitas vezes requerem dos pesquisadores uma espécie de 
ação em duas frentes. Além da análise e estudo das fontes em si, eles comumente 
precisam se dedicar, muitas vezes de modo preliminar, a procedimentos mais re-
lacionados ao tratamento documental de tais acervos, ou de parte deles. É o que 
Amanda Gomes (2018, p. 26) chama de Janus Ofício. O Acervo Pe. Jaime Diniz é 
também, afi nal, um exemplo dessa realidade.
 Com relação às fotografi as, diferentemente do que ocorre com documen-
tos escritos, a sua inclusão “no quadro de documentos considerados arquivísticos” 
é recente (MACHADO et al., 2019, p. 3). Por isso, a aplicação de procedimentos 
arquivísticos nesse caso, mesmo os mais básicos, pode ser problemática e gerar 
muitas dúvidas por se tratar de campo pouco desenvolvido.
Instituições de memória que possuem acervo fotográfi co ainda mantêm práticas 

5  As bases para a elaboração de sua Grade de Análise Documentária de Imagens 
Fotográfi cas, utilizada em nosso trabalho, são as contribuições de Johanna W. Smith e Sara 
Shatford Layne.
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de organização que não atendem às necessidades de informação de pesquisadores 
interessados nessas espécies documentais (PADILHA, 2014, p. 29). Constata-se 
ainda a falta de defi nição de parâmetros para avaliação de documentos fotográfi -
cos, diferente do que ocorre com documentos escritos, “razoavelmente fundamen-
tados pela literatura especializada” (TONELLO, 2010, p. 11).
 Soma-se a isso a carência de políticas de indexação voltadas para foto-
grafi as (FELIPE; PINHO, 2016) e a não utilização, para acervos fotográfi cos, de 
métodos para análise do conteúdo na imagem e para a criação de linguagens docu-
mentárias (AMARAL, 2009). 
 Esses problemas apresentados são verifi cáveis, em maior ou menor grau, 
quando avaliamos as condições de acesso aos documentos do Acervo Pe. Jaime 
Diniz. Diante disso, delineamos a proposta deste trabalho sem prescindir de posi-
cionar alguns preceitos.

 Preceitos e recomendações para o tratamento documental de fotografi as
 Compreendemos que os procedimentos para o tratamento das fotografi as 
do Acervo Pe. Jaime Diniz deverão ser aplicados à luz da Norma Brasileira de 
Descrição Arquivística (NOBRADE), que é, do ponto de vista informacional, o 
padrão para descrever documentos arquivísticos, incluindo os iconográfi cos. Isso 
porque, tendo sido produzida principalmente em virtude da descrição de docu-
mentos em fase permanente, a NOBRADE busca promover a facilitação do aces-
so à informação (BRASIL, 2006, p. 10).
 Quanto à descrição propriamente dita, se faz necessário, na análise, consi-
derar a importância do contexto de produção (TONELLO; MADIO, 2018) ou de 
criação (SILVA, 2018) das fotografi as, bem como dos aspectos sociocognitivos ao 
considerarmos o autor da análise (como esses aspectos infl uenciam, por exemplo, 
na indexação) (FELIPE, 2016; FELIPE; PINHO, 2016).
 Não se pode deixar de lado a relação das fotografi as com os outros tipos 
de documentos do acervo (TONELLO; MADIO, 2018), na esteira do argumento 
de Aline Lacerda (2012, p. 283), para quem é preciso pôr em questão as maneiras 
tradicionais de organizar fotografi as em arquivos, “que consideram esses docu-
mentos desvinculados do restante da documentação e que valorizam os conteúdos 
factuais das imagens sobre quaisquer outros elementos de signifi cação”.
 Outro preceito diz respeito à questão da mediação do documentalista 
como condição para acesso aos documentos. Já informamos que, quanto às foto-
grafi as e demais documentos do Acervo Pe. Jaime Diniz, o acesso a essas fontes 
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exige mediação, conforme política setorial da biblioteca. Amaral (2009) defende a 
adoção de critérios socializáveis para representar os conteúdos, condição para a am-
pliação do seu alcance para além dos limites da mediação, o que está mais de acor-
do com valores e práticas cultivadas por profi ssionais da informação em tempos 
mais recentes – de abertura, disseminação e democratização dos conhecimentos.

Análise documentária como proposta para o tratamento das fotografi as do 
Acervo Pe. Jaime Diniz
 Ao tratarmos de documentos fotográfi cos em acervos históricos, é preciso 
considerar desde iniciativas relacionadas à preservação e conservação dos suportes 
– adequação das condições ambientais de temperatura e umidade, higienização e 
acondicionamento, por exemplo, o que possibilita aumentar a permanência desses 
documentos ao longo do tempo –, até aquelas voltadas para a promoção do acesso 
à informação, o que demanda a produção de instrumentos para garantir e ampliar, 
pelo maior tempo possível, o seu alcance (STROHSCHOEN, 2012).
 A propósito do acesso à informação, verifi camos a presença de aborda-
gens sobre análise documentária em diversos textos consultados (TONELLO, 
2010; RODRIGUES, 2011; MALTA, 2013; AGUIAR, 2020). Optamos por suge-
rir a análise documentária para o tratamento das fotografi as do Acervo Pe. Jaime 
Diniz em razão de sua importância discutida no âmbito da representação e recupe-
ração da informação em arquivos permanentes, ou seja, no sentido da preservação 
da memória (AGUIAR, 2020, p. 12, 39).
 Miriam Manini (2002, p. 20) defi ne a análise documentária como atividade 
normalizadora que visa a buscar, no documento, características que possibilitem 
que ele seja encontrado ou recuperado. Renata Padilha (2014, p. 57), baseando-se 
em Cunha (1987, p. 40) considera que se trata de processo de descrição de conteú-
do para a recuperação da informação. Também pode ser caracterizada, conforme 
Dyego Aguiar (2020, p. 14) como procedimento metodológico no tratamento do-
cumental, que auxilia na representação da informação. Por fi m, segundo Izângela 
Tonello (2010, p. 31), a análise documentária, na área de Ciência da Informação, 
defi ne o “conjunto de atividades em busca da representação do conteúdo informa-
cional dos documentos”.
 Em torno do profi ssional da informação, algumas condições são desta-
cadas. Em primeiro lugar, a análise documentária requer, desse profi ssional, entre 
outras coisas “conhecimento prévio da fotografi a ou do acervo do qual faz parte” 
(TONELLO, 2010, p. 41). É o que já defendia Manini, reiterada por Albertina 
Malta (2013, p. 45):



Anais    ISSN 2318-7026  433

IMAGEM, MÚSICA, AÇÃO: Iconografi a da cultura musical
e(m) seus espaços de apresentação/representação

é imprescindível a valorização da bagagem intelectual do 
cientista da informação, traduzida no conhecimento sobre 
a documentação que está analisando, bem como o conheci-
mento dos interesses dos usuários do acervo e a ciência da 
política da instituição.

 É também importante a realização de pesquisa histórica relacionada às 
imagens, a fi m de buscar compreender o seu contexto e trajetória social, “desde 
o momento da escolha do assunto pelo fotógrafo até a sua inserção no acervo” 
(MALTA, 2013, p. 46). Com isso, um olhar abrangente para o acervo, consideran-
do os outros tipos documentais que formam o todo, cumpre papel fundamental no 
processo de análise documentária de fotografi as.

Certamente, um documento fotográfi co de arquivo não deve 
estar solto dentro do acervo, desligado do seu conjunto de 
documentos (especialmente os textuais). Tais outros docu-
mentos são importantíssimos na construção de sentido das 
imagens fotográfi cas (no caso dos arquivos), imagens que, 
ao contrário do que se gostaria, neste caso, não falam por si 
mesmas. (MANINI, 2002, p. 13).

 Para o tratamento documental das fotografi as do Acervo Pe. Jaime Di-
niz, destacam-se algumas séries documentais que podem subsidiar essa análise. A 
correspondência de Jaime Diniz, por exemplo, é constituída de cartas escritas por 
personagens importantes na formação e desenvolvimento da musicologia histórica 
brasileira6. Para informações a respeito de sua trajetória, é possível consultar os 
currículos, além de outros documentos que permitem conhecer mais de sua forma-
ção e redes de sociabilidade. Há também textos em jornais, atualmente acessíveis 
pela Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, importantes fontes de informa-
ção para mapear as suas atividades profi ssionais. Além disso, já vêm sendo produ-
zidos textos acadêmicos que tratam da trajetória de Jaime Diniz.
 Feitas as observações e considerações acima, procuramos fazer algumas 
primeiras tentativas de análise documentária baseados no modelo fornecido por 
Manini (2002, p. 105). Reiteramos o caráter incipiente e exploratório deste estudo, 
como está expresso no Resumo e Introdução deste texto, o que certamente deixa 
perceptíveis as limitações quanto ao preenchimento dos campos, principalmente 
aquelas relacionadas aos aspectos sociocognitivos. O exercício será válido, sobre-
tudo, na medida em que puder ser avaliado e criticado pelos pares. 
6  Francisco Curt Lange, Luiz Heitor Correa de Azevedo, Aluízio José Viegas e 
Régis Duprat, para citar alguns exemplos.
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Figura 1 – Fotografi a de Fúrio Franceschini. [no verso: "Maestro F. Franceschini | no 
Seminário do | Ipiranga | (1946) | J. C. Diniz | S. Paulo | 1947"]

Fonte: Biblioteca José Antônio Gonsalves de Mello, Acervo Pe. Jaime Diniz.

Tabela 1 – Teste de análise documentária da fotografi a de Fúrio Franceschini (Figura 1).

CONTEÚDO INFORMACIONAL DIMENSÃO 
EXPRESSIVA

CATEGORIA
DE SOBRE

GENÉRICO ESPECÍFICO

QUEM/O QUÊ Homem idoso. Fúrio Franceschini. Educação 
musical. 
Curso de 
Teologia. 
Ensaio 
musical.

Pose. Retrato.

ONDE São Paulo, 
Brasil.

Seminário Central do 
Ipiranga.

QUANDO Século 20, 
década de 1940.

1946.

COMO

Em pé. De terno e gravata, 
com um chapéu e 
um papel compacta-
do em cilindro.

Fonte: Elaboração do autor.

 A fotografi a em Figura 1 traz no verso informações utilizadas para preen-
cher diversos campos do “DE ESPECÍFICO”: “QUEM/O QUÊ”; ONDE”; e 
“QUANDO”. Em consequência, os campos do “DE GENÉRICO” também pu-
deram ser preenchidos. Existe outro exemplar dessa fotografi a informando que a 
imagem fora capturada após ensaio, o que auxiliou a preencher o campo “SOBRE”.
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 Em 1946, Diniz havia se deslocado para São Paulo, para realizar o Curso 
de Teologia no Seminário Central do Ipiranga. Lá recebeu orientação de Fúrio 
Franceschini, em análise musical, composição e órgão. Há dezenas de cartas escri-
tas por Franceschini e enviadas a Diniz que podem ser utilizadas para melhorar a 
análise.

Figura 2 – Fotografi a da Orquestra Pe. Mousinho. [no verso: "Orquestra “Pe Mousinho” 
| Jaime C. Diniz | 1945. | Olinda."]

Fonte: Biblioteca José Antônio Gonsalves de Mello, Acervo Pe. Jaime Diniz.

Tabela 2 – Teste de análise documentária da fotografi a da Orquestra Pe. Mousinho (Figura 2).

CONTEÚDO INFORMACIONAL DIMENSÃO 
EXPRESSIVA

CATEGORIA
DE SOBRE

GENÉRICO ESPECÍFICO

QUEM/O QUÊ

Grupo de homens 
jovens com obje-
tos musicais.

Jaime Cavalcanti 
Diniz e demais se-
minaristas integran-
tes da Orquestra 
Pe. Mousinho.

Arte. Músi-
ca. Religião. 
Educação 
religiosa.

Pose.

ONDE Olinda, Pernam-
buco, Brasil.

Seminário de Olin-
da.

QUANDO Século 20, década 
de 1940.

1945.

COMO

Reunidos em 
ambiente fechado, 
uns sentados e 
outros em pé.

Trajados em vestes 
religiosas acompa-
nhados de instru-
mentos musicais.

Fonte: Elaboração do autor.
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 Houve uma mudança no campo “SOBRE” em razão de um esclareci-
mento feito pelo musicólogo Alberto Dantas na ocasião da apresentação deste 
trabalho durante o 6º Congresso Brasileiro de Iconografi a Musical (6CBIM, 2021). 
Havíamos listado os termos “música religiosa” e “música sacra”. Dantas interveio 
esclarecendo, gentilmente, que o instante capturado é muito certamente o de um 
momento de recreação e descontração entre os noviços.
 Em 1941, Diniz iniciou estudos teóricos e práticos de música no Seminá-
rio de Olinda. Em 1944, além do Curso de Filosofi a no mesmo seminário, passou 
a se dedicar como professor de teoria e solfejo e também a dirigir o coro.

Figura 3 - Fotografi a em que aparecem Fúrio Franceschini (à esquerda) e Jaime Diniz (de 
costas). [no verso: "Jaime C. Diniz | 1949 | S. Paulo"]

Fonte: Biblioteca José Antônio Gonsalves de Mello, Acervo Pe. Jaime Diniz.

Tabela 3 – Teste de análise documentária da fotografi a de Fúrio Franceschini e Jaime Diniz.

CONTEÚDO INFORMACIONAL DIMENSÃO 
EXPRESSI-

VACATEGORIA
DE SOBRE

GENÉRICO ESPECÍFICO

QUEM/O QUÊ

Grupo de ho-
mens.

Fúrio Franceschini à es-
querda, Jaime Diniz Caval-
canti à sua direita, de costas, 
e outro indivíduo não 
identifi cado, além de outras 
pessoas ao fundo, também 
não identifi cadas.

Edu-
cação 
musical. 
Curso de 
Teologia.

ONDE
São Paulo, 
Brasil.

Em um claustro, certamen-
te no Seminário Central do 
Ipiranga.

QUANDO Século 20, déca-
da de 1940.

1949.

COMO Em pé, reunidos 
e conversando.
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 Observe-se que, não fosse o rosto de Fúrio Franceschini conhecido pelo 
autor da análise, teria sido útil o exame da fotografi a correspondente à Figura 1 
para determinar o campo “QUEM/O QUÊ”, já que nela foi registrado o nome do 
então professor de órgão de Jaime Diniz.

Considerações fi nais
 A análise documentária de fotografi as fornece uma possibilidade de padroni-
zação quanto à avaliação dos diversos elementos envolvendo a imagem (de sua 
captura ao recolhimento em arquivo permanente), à sua descrição e produção de 
termos para representação da informação.
 Concordamos que haver algum grau de conhecimento a respeito dos 
contextos de produção das fotografi as auxilia na seleção e inclusão dos termos, 
sobretudo se não há textos escritos, como legendas e assinaturas, registrados nos 
documentos. No caso do Acervo Pe. Jaime Diniz, especifi camente quanto às foto-
grafi as utilizadas, as fontes apontam para a utilidade de conhecermos algo sobre as 
instituições em que se formou e as redes de sociabilidade que construiu.
 Conhecimentos nos campos da música (instrumentos musicais, por exem-
plo) e da religião (a Igreja Católica, desde as suas estruturas formativas até as no-
menclaturas que defi nem os diversos papéis e funções sociais) certamente também 
podem contribuir para melhorar as condições de tratamento informacional dos 
documentos fotográfi cos.
 Quanto aos campos para análise documentária, conforme a grade sugeri-
da por Manini, o campo “DIMENSÃO EXPRESSIVA” não recebeu mais atenção 
em decorrência do nosso pouquíssimo conhecimento sobre aspectos técnicos re-
lacionados à prática de fotografar: ajustes do equipamento para captura, enquadra-
mento, entre outros elementos.
 Por fi m, preciso verifi car as possibilidades de aplicação sem ignorar, claro, 
essas limitações que podem se impor, sejam elas de recurso material ou mesmo 
quanto à própria disponibilidade de equipe, além daquelas em torno dos aspectos 
sociocognitivos. De todo modo, cabe amadurecer essa ideia, aprofundar as leituras 
e adequar as discussões à realidade e perfi l da instituição, às exigências colocadas 
pelas condições do acervo e dos documentos.
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